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Introdução 

A cultura do sorgo [Sorghum bicolor (L.) Moench] se destaca em nível mundial, sendo o quinto cereal mais cultivado 

no mundo, após o milho, trigo, arroz e cevada [1]. Além de permitir versatilidade quanto ao uso (grão, silagem, feno, 

pastejo direto), a planta do sorgo apresenta alguns atributos que conferem capacidade de adaptação, tolerância a 

temperaturas elevadas e características xerófilas à cultura. O cultivo do sorgo, desse modo, assume especial relevância 

em regiões semiáridas, com restrições de pluviosidade, ou em situações de sucessão a culturas de verão. 

Atualmente, está em desenvolvimento a tecnologia para a produção de etanol lignocelulósico, também denominada 

tecnologia de segunda geração de biocombustíveis. Nesse caso, a matéria-prima a ser utilizada é a biomassa vegetal, que 

precisa passar por hidrólises para tornar os açúcares fermentescíveis, com vista à produção de biocombustível. 

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa Milho e Sorgo) está desenvolvendo cultivares de sorgo 

com alta produtividade de biomassa visando o fornecimento de matéria-prima para a produção de etanol de segunda 

geração, ou seja, etanol lignocelulósico. Nesse caso, foram desenvolvidos e estão em avaliação híbridos de sorgo que 

podem crescer até 5-6 metros de altura, com alto rendimento em biomassa (conteúdo de matéria seca) e que, 

alternativamente, podem ser considerados para produção de volumoso suplementar para ruminantes. 

Face essas considerações, avaliou-se a composição química do colmo de genótipos de sorgo biomassa. 

 

Material e métodos 

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(EMBRAPA) Milho e Sorgo, localizada no norte de Minas Gerais. O delineamento foi em blocos ao acaso com três 

repetições, sendo avaliados sete genótipos de sorgo biomassa (CMSXS7002; CMSXS7015; CMSXS7014; 

CMSXS7018; CMSXS7008; CMSXS7007; CMSXS7019) provenientes do programa de melhoramento genético da 

Embrapa Milho e Sorgo. 

O preparo do solo foi feito convencionalmente com uma aração e uma gradagem. A semeadura foi realizada 

manualmente objetivando uma população de noventa plantas por área útil de cada parcela. A área experimental foi 

irrigada com sistema de irrigação por sulcos.  

O ponto de colheita das plantas foi determinado quando 70% das plantas apresentaram o grão no estágio 

pastoso/farináceo. Procedeu-se ao corte manual das plantas a uma altura de 10 cm do solo, sendo a colheita realizada 

apenas nas fileiras centrais.  

As frações da planta foram divididas em colmo, folha e panícula, pesadas separadamente e, na sequência, foram 

processadas em um desintegrador, com posterior amostragem. No Laboratório de Bromatologia da Universidade 

Estadual de Montes Claros (Unimontes), em Janaúba-MG, as amostras foram secas em estufa com ventilação forçada, a 

55°C, por 72 horas, para determinação da matéria pré-seca. Foram realizadas análises de matéria seca (MS), matéria 

mineral (MM), nitrogênio total, fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA), de acordo 

metodologias descritas por Silva & Queiroz (2006) [2].  

Utilizou o Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas - SAEG (UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA, 2000 

[3]) para avaliação dos resultados, que foram submetidos a analise de variância e teste “F”, sendo que as características 

que foram significativas em nível de 5% foram submetidas ao teste Scott-Knott também em nível de 5% de 

significância.  

 

Resultados e Discussão 

Apenas o teor de matéria seca do colmo diferiu entres os genótipos de sorgo biomassa, sendo que os maiores teores 

foram dos genótipos CMSXS7002, CMSXS7008, CMSXS7018 e CMSXS7019, com valores de 30,65%; 29,34%; 

28,67% e 29,53%, respectivamente (Tabela 1). Considerando que a colheita foi realizada quando 70% das plantas 

apresentaram o grão no estágio pastoso/farináceo, pode-se atribuir as diferenças dos genótipos quanto ao teor de matéria 
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seca do colmo exclusivamente às diferenças genéticas no ambiente em que foram avaliados, descartando a possibilidade 

do desenvolvimento fenológico das plantas ter influenciado as diferenças observadas. 

Teores de MS, PB, FDN e FDA de, respectivamente, 25,12%; 5,28%; 68,65% e 40,94%, foram relatados por 

Neumann et al. [4], em sorgo forrageiro AG-2501C, em densidades variando de 300 a 600 mil plantas ha
-1

.  

Considerando que o ponto de colheita das plantas dos diversos genótipos avaliados ocorreu em um mesmo estágio 

fenológico (70% das plantas apresentavam os grãos no estágio pastoso/farináceo), bem como os teores de MM, PB, 

FDN e FDA no colmo foram semelhantes entre os genótipos avaliados, os maiores teores de MS observados no colmo 

podem ser interessantes, haja vista que podem contribuir favoravelmente em atingir precocemente a recomendação do 

teor ideal de MS na planta inteira a ser ensilada, diminuindo a suscetibilidade da cultura às intempéries climáticas, 

doenças e ataque de pragas.  

 

Conclusão 

Os genótipos CMSXS7002, CMSXS7008, CMSXS7018 e CMSXS7019 apresentam os maiores teores de matéria 

seca na panícula, não diferindo dos demais genótipos quanto à matéria mineral, proteína bruta, fibra em detergente 

neutro e em detergente ácido. 
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Tabela 1. Teores médios de matéria seca (MS), matéria mineral (MM), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra 

em detergente ácido (FDA), na matéria seca do colmo de sorgo biomassa, com respectivas médias e coeficientes de variação (CV). 

 

Genótipos MS MM PB FDN FDA 

CMSXS7002 30,65 a 3,61 a 3,95 a 68,08 a 42,89 a 

CMSXS7007 27,10 b 3,63 a 3,96 a 71,35 a 46,75 a 

CMSXS7008 29,34 a 3,33 a 4,09 a 68,21 a 48,16 a 

CMSXS7014 28,13 b 3,38 a 3,80 a 67,35 a 45,04 a 

CMSXS7015 26,95 b 3,47 a 3,84 a 65,55 a 44,34 a 

CMSXS7018 28,67 a 3,32 a 3,99 a 70,15 a 41,62 a 

CMSXS7019 29,53 a 3,84 a 3,94 a 67,69 a 44,47 a 

Média - - - 3,51 3,94 68,34 44,75 

CV (%) 2,55 10,36 7,37 4,63 7,30 

Médias com mesma letra minúscula na vertical pertencem ao mesmo agrupamento, de acordo com o teste de Scott-Knott em nível de 5% de 

probabilidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 


